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A fase denominada por alguns autores de pós-modernidade ou modernidade reflexiva 

(GIDDENS; BECK; LASH, 1995), tem sido caracterizada pela explosão de identidades 

políticas centradas na ascensão do feminismo, na aceitação da diversidade sexual e na rejeição 

ao racismo. Inevitavelmente, todo esse movimento tem impactado as identidades sociais, 

colocando em xeque as mais tradicionais noções de masculinidade (FROSH; PHOENIX; 

PATTMAN, 2002) e as sociabilidades em geral. Essa problemática tem se refletido 

diretamente na escola, local que detém significativa importância na construção das 

identidades dos estudantes. Trata-se do primeiro centro social fora do núcleo familiar, onde a 

criança poderá colocar em questionamento ou confirmar todas as informações e visões de 

mundo ensinadas pelos familiares. Contudo, cabe destacar que em toda organização escolar, o 

currículo é pensado a partir da matriz heteronormativa, centrado em valores eurocêntricos que 

privilegiam o homem branco. Caetano (2011) lembra que os movimentos curriculares fazem 

parte dessas práticas educativas que nos ensinam a heteronormatividade e o androcentrismo, 

assim, a escola se torna um local privilegiado para que meninos e meninas aprendam as 

possibilidades de encenar performances de masculinidades e feminilidades. Neste aspecto, o 

espaço escolar é um dos mais perversos espaços para que uma criança com inclinação sexual 

diferente da hegemônica (heterossexual) possa assumir sua sexualidade (BRITZMAN, 1996; 

SULLIVAN, 1996). Será nessas instituições que as relações de poder entre homens e 

mulheres, meninos e meninas se darão com grande intensidade, pelo discurso e por práticas de 



 
 

regulação de corpos e desejo. Acreditamos na relevância da problematização e do 

questionamento da identidade considerada central (masculina, branca, heterossexual, 

hegemônica), revelando-a como construção social, histórica, composta por discursos, regras, 

performances consolidadas e vivenciadas a cada momento através dos tempos. Defendemos 

que essas discussões podem contribuir para o reconhecimento e a valorização das múltiplas 

identidades e sociabilidades presentes nas escolas.  Nesta perspectiva, este simpósio temático 

pretende receber trabalhos que versam sobre o tema masculinidades no espaço escolar, 

situando a discussão em todos os níveis da educação básica, assim como significações do 

masculino nas diferentes disciplinas escolares. Os estudos sobre masculinidades adentraram a 

produção acadêmica brasileira em meados da década de 1990, quando pesquisadores de 

diversas instituições do país, a partir das críticas e dos aportes teóricos dos estudos feministas 

contemporâneos, reconheceram que os homens também deveriam fazer parte de tais 

discussões, consequentemente, tornando-os uma categoria empírica nas pesquisas da área. 

Estes estudos buscavam reconhecer a existência de masculinidades plurais, contestando 

modelos essencialistas e positivistas associados ao masculino, assim como colocavam em 

discussão os homens também como vítimas das opressões patriarcais, tal como as mulheres, 

no contexto das relações de poder entre os gêneros. Deste modo, reconhecemos as 

masculinidades, tomando como base os trabalhos de Connell (2000), como configurações de 

práticas construídas e reconstruídas dentro de um contexto sociocultural e histórico, no qual, 

como uma comunidade imaginada, de acordo com Moita Lopes (2001), homens aprendem a 

se tornar homens por meio dos projetos de gênero masculino, com os quais se envolvem, e 

pelo pertencimento a determinados grupos.  Assim como as masculinidades como 

enunciações performativas, a partir dos estudos de Butler (2003), que aponta os efeitos dos 

discursos nas construções dos sentidos, sempre contingentes, do masculino nos processos de 

identificação. Estas teorizações nos auxiliam a desestabilizar noções essencialistas sobre 

masculinidades, potencializando uma compreensão plural dos significados do gênero 

masculino nos espaços escolares.  

 


